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Esta é uma publicação exclusiva. Não reproduza, copie, receba ou distribua cópias sem a devida autorização.


ATENÇÃO! Este é um livro protegido por magia, servos e entidades astrais. Portanto, para sua segurança, recomendamos que você não distribua ou compartilhe nenhuma parte deste livro ou sua totalidade sem autorização.


Você não pode copiar, distribuir, modificar, reproduzir, republicar ou retransmitir qualquer informação, texto e/ou documentos contidos neste livro ou qualquer parte deste em qualquer meio da internet sem o consentimento expresso por escrito do autor.


Para mais informações, contate eduardo@contemmagia.com.br.


Se você conseguiu este livro por vias impróprias ou da mesma maneira vier a compartilhar seu conteúdo sem permissão, eu te praguejo: “Porque todos os que sem lei pecaram, sem lei também perecerão; e todos os que sob a lei pecaram, pela lei serão julgados.” (Romanos 2:12).
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Introdução




A materialização deste livro


Este livro é um marco significativo na minha jornada mágicka.[1] Há quatro anos ele nasceu no universo digital, uma semente plantada em solo virtual, buscando encontrar sua forma perfeita no mundo das ideias e práticas mágickas. Esta nova edição em formato impresso é o fruto maduro daquela árvore de conhecimento, que cresceu e se fortaleceu com o tempo.


Desde sua versão digital, o caminho percorrido foi de constante crescimento e aprendizado. Cada experiência vivida, cada interação com os vegetais, cada feedback recebido dos alunos do curso de magia com plantas, tudo contribuiu para que este livro se transformasse. Hoje ele está renovado, com novas experiências adquiridas e uma perspectiva mais ampla e profunda sobre a magia que as plantas podem trazer para nossas vidas.


A transição do digital para o físico é mais do que uma mudança de formato; é a materialização de um sonho e a confirmação de que a magia das plantas tem um valor inestimável, merecendo ser compartilhada de modo ainda mais tangível. Este livro é uma ponte entre o conhecimento ancestral e as práticas contemporâneas, entre o etéreo e o concreto, entre mim e você.


Atualizada com as mais recentes descobertas e experiências pessoais, esta nova edição é um convite para explorar o poder da natureza que nos rodeia, para integrar a magia das plantas ao nosso cotidiano de maneira consciente e transformadora. Cada página, cada palavra, foi pensada com o maior cuidado para que você possa não só aprender, mas também sentir e viver o poder que as plantas têm a oferecer.


Ao virar cada página, espero que você sinta a paixão e o respeito que tenho por esse universo verde e mágicko. Que a jornada que estamos iniciando juntos possa florescer em conhecimento, sabedoria e magia, trazendo luz e cor para os cantos mais sombrios de nossa existência.


Todos fomos, de alguma forma, chamados por essa magia. Você se lembra quando esse interesse surgiu na sua vida? Vou te contar agora como aconteceu comigo.


Minha história com as plantas


A espada-de-são-jorge da dona Inês


Desde criança as plantas fazem parte da minha vida. Com seis meses, fui morar com minha avó materna. Minha mãe, uma mulher guerreira e poderosa, estava recém-divorciada e precisando trabalhar dobrado para sustentar a casa e meus irmãos mais velhos. Foi por isso que passei toda a infância sob os cuidados da doce e, ocasionalmente, severa dona Inês.


Mas o que isso tem a ver com plantas?


Quando eu ficava choroso, perdia o sono, quando tinha dores, pesadelos ou enfrentava qualquer outro problema, minha avó recorria à benzedeira do bairro. Essa figura mística, uma senhora de sabedoria antiga, realizava rituais nos quais as plantas não eram meros acessórios, mas ferramentas de transformação; tocava minha pele e minha alma com um poder que, na época, eu não compreendia. Hoje eu entendo a magia daqueles benzimentos!


Na casa da dona Inês, as plantas também eram aliadas cotidianas. O vaso de comigo-ninguém-pode, colocado estrategicamente ao lado da entrada, servia como escudo contra o mau-olhado e a inveja. Quando uma doença me pegava, ela sabia exatamente que chá preparar para ajudar na minha recuperação.


No entanto, entre todas as plantas, a espada-de-são-jorge é inesquecível. Não apenas pela beleza do imenso vaso com folhas de um metro que enfeitava o quintal, mas também porque de vez em quando elas se tornavam instrumentos de disciplina nas mãos da minha avó. E eu garanto que doía!


A semente floresceu


Quando completei 22 anos e conheci a umbanda, religião brasileira enraizada nas tradições afro na qual a energia e a magia das plantas são elementos fundamentais, um novo portal se abriu para mim, revelando um universo repleto de poder natural. Essa descoberta inaugurou um novo capítulo na minha vida.


Durante cinco anos eu mergulhei fundo nos ensinamentos e práticas da umbanda, me integrando à corrente dos praticantes ativos, desenvolvendo minha mediunidade e me dedicando ao estudo das plantas. Participei de cursos de especialização no uso mágicko das ervas sagradas, pratiquei muito e vivenciei a manifestação desses poderes. Essa jornada de aprendizado despertou em mim uma sede muito grande de conhecimento, que me estimulava a estudar a magia e a praticá-la cada vez mais.


A magia das plantas, tão acessível e ao mesmo tempo tão profunda, se tornou uma parte essencial da minha vida, e eu sigo até hoje nessa jornada de pesquisa e prática. As sementes plantadas na minha infância, regadas pelas experiências e pelo conhecimento acumulado ao longo dos anos, floresceram em frutos de sabedoria e magia.


Hoje esses frutos estão maduros e prontos para serem distribuídos. É tempo de compartilhar a abundância desse conhecimento, para que mais pessoas possam florescer no mundo fascinante e transformador da magia oferecida pelas plantas.


O que esperar deste livro?


Pense nas dificuldades que você tem hoje: o que te deixa triste, esgotado, cansado ou desanimado? Agora imagine ter ao seu alcance, na cozinha ou no jardim da sua casa, ou nas prateleiras do supermercado, as chaves para desbloquear um bem-estar mais profundo e restaurador.


Este livro representa o fim de uma era de desconhecimento, abrindo as portas para um universo onde a natureza é uma aliada próxima, e muito poderosa. Aqui, você encontrará receitas simples, técnicas eficazes e segredos ancestrais que prometem transformar seu cotidiano, facilitando a superação de obstáculos com leveza e rapidez.


Minha promessa é a transparência total: vou revelar a você o potencial oculto das mais diversas plantas, desvendando suas energias, significados e as sinergias entre suas frequências energéticas. Com esse conhecimento, você poderá escolher conscientemente a planta mais adequada para cada momento da sua vida.


Meu principal objetivo com a magia é ajudar você a adquirir poder pessoal. O poder é nosso, e precisamos alcançá-lo. Por meio das práticas e dos ensinamentos deste livro, você descobrirá que a magia das plantas pode ser uma ferramenta potente para seu empoderamento, capaz de ajudar você a recuperar o controle e a harmonia na sua existência.


Para tornar sua jornada mais intuitiva, apontei condições, dores e desafios que afligem muitos de nós, sugerindo vegetais que ajudam a resolver esses problemas de maneira imediata. Você será guiado pelos meios mais eficazes para aproveitar os dons da natureza, adaptando-os à sua vida enquanto aprende a evitar erros comuns que poderiam obstruir seu caminho para o sucesso.


Este livro foi planejado para ser uma ferramenta fácil de usar, oferecendo respostas claras e objetivas para que você possa encontrar orientações sempre que precisar. Na ficha detalhada que elaborei para cada planta, tudo foi pensado para acelerar sua compreensão e facilitar a aplicação prática da magia vegetal.


Agora é a hora de ativar o potencial que reside em cada folha e em cada raiz, transformando o conhecimento em ação. Prepare-se para uma jornada de descoberta e transformação pessoal, na qual a magia das plantas se torna um caminho aberto para um viver mais pleno e harmonioso.


Então, mão na massa!




15 erros comuns ao usar plantas com fins mágickos




Antes de mergulharmos nas profundezas da magia das plantas, é fundamental compreender que essa é uma jornada de delicadeza e precisão. Pequenos deslizes podem ter grandes consequências em nossos rituais e práticas mágickas. É por isso que vamos explorar de maneira clara e concisa os 15 erros mais frequentes no manuseio de plantas com finalidades mágickas. Cada um desses equívocos, por mais sutis que pareçam, pode influenciar significativamente os resultados que desejamos alcançar.


Desde a temperatura da água até a escolha dos incensos, todos os detalhes precisam de atenção e cuidado. Compreendendo e evitando esses erros, podemos garantir que nossos rituais sejam conduzidos com harmonia e eficácia, permitindo que acessemos plenamente o poder mágicko das plantas.


Prepare-se para uma jornada de aprendizado e aprimoramento, na qual cada erro evitado nos aproxima ainda mais da verdadeira essência da magia vegetal. Que este conhecimento sirva como guia para aprimorarmos nossas práticas e nos conectarmos mais profundamente com o reino verde da natureza.


Vamos agora explorar cada erro em detalhes, para evitar falhas e maximizar o potencial mágicko de nossos rituais.
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Esquentar a água no micro-ondas ou em aquecedores elétricos: Esses aparelhos podem desestabilizar a energia das plantas, que é muito sutil. Além disso, é preciso controlar com delicadeza a temperatura da água, pois o calor excessivo pode alterar ou destruir os compostos ativos das ervas. E isso nos leva ao erro número 2.
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Usar água muito quente: O excesso de calor pode comprometer a integridade dos princípios ativos das plantas. Para preservar ao máximo as propriedades de cada erva, a água deve estar quente, mas não fervente.
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Fazer chás muito fortes: Um chá muito forte pode não apenas distorcer o sabor como intensificar os efeitos colaterais; por exemplo, chá de hibisco concentrado demais é capaz de provocar acidez estomacal. A moderação garante a harmonia entre o sabor e as propriedades terapêuticas.
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Escolher uma planta para cuidar da saúde sem orientação médica: A automedicação com plantas medicinais pode ser perigosa, especialmente para pessoas que têm condições de saúde específicas ou que tomam medicamentos. Nesses casos, consultar o seu médico é essencial para garantir a segurança e a eficácia desse uso.
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Não ficar atento às alergias: Antes de ingerir ou aplicar plantas na pele, é importante realizar testes alérgicos para evitar reações indesejadas. Uma pequena aplicação na pele pode revelar sensibilidades ou alergias e evitar problemas maiores.
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Consumir chás em excesso: Tudo na vida tem seu limite, e com as ervas não é diferente. Beber chás em grandes quantidades pode te levar a experimentar efeitos indesejados, como mudanças no humor, dificuldades para dormir ou até uma queda de energia. Além disso, pode causar desconforto digestivo e sobrecarregar seus rins. Portanto, cuidado!
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Não cozinhar as plantas duras: Plantas mais rígidas, como raízes ou cascas, precisam de um tratamento especial. Elas requerem um processo chamado decocção, que consiste em cozinhá-las em água fervente por algum tempo para liberar todas as suas propriedades curativas. Em torno de 15 a 20 minutos costuma ser tempo suficiente.
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Usar água quente para plantas frescas: Quando se trata de plantas frescas, a delicadeza é a chave. Diferentemente das plantas secas, que costumam ser preparadas com água quase fervente, as frescas devem ser tratadas com água em temperatura ambiente ou levemente aquecida. Isso ajuda a preservar suas propriedades.
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Não verificar a composição dos incensos comprados: Você sabia que alguns incensos podem conter substâncias tóxicas, como chumbo ou breu? Sempre escolha incensos de qualidade e verifique a composição listada na embalagem. Desconfie dos incensos baratos demais e opte pelos naturais para aproveitar ao máximo o que cada planta tem a oferecer.
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Não ficar atento ao aspecto do incenso: Prefira incensos mais úmidos, pois eles queimam de maneira mais controlada e duradoura. Isso proporciona uma liberação contínua da fragrância e da energia, criando um ambiente muito mais harmonioso e agradável.
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Queimar incenso ou fazer defumação em locais fechados: A fumaça concentrada pode ser prejudicial à saúde. Então, sempre que possível, abra as janelas para garantir uma boa circulação de ar. Isso não só minimiza os riscos como melhora a eficácia energética do ritual.
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Descuidar dos itens inflamáveis: Aqui vai uma dica que nunca é demais repetir: mantenha uma distância segura de materiais combustíveis quando realizar rituais com fogo – por exemplo, ao queimar ervas e incensos em defumações. Segurança é a prioridade!
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Abusar da luz do sol: A luz solar pode ser uma vilã para os óleos essenciais, pois degrada suas propriedades e reduz seus aromas. Por isso, armazene esses óleos em frascos escuros[2] e os guarde em locais frescos e protegidos da luz para preservar a qualidade.
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Não diluir os óleos essenciais: Esses óleos são potentes e, se aplicados diretamente na pele, podem causar irritações ou até intoxicações. Dilua-os em um óleo carreador antes de usar.
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Não ativar a energia da planta: Utilizar plantas em rituais não se resume a usar suas folhas, caules, sementes e as substâncias que elas liberam. É essencial despertar e canalizar a energia dos vegetais com intenções claras e procedimentos específicos. Isso maximiza o potencial mágicko de cada planta.
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Compreendendo a importância de evitar esses erros, você prepara o terreno para uma prática mais consciente e poderosa. Essa base sólida de conhecimento e cuidado o deixará pronto para explorar os diversos modos de utilizar as plantas para alcançar seus objetivos.




8 maneiras de usar plantas com fins mágickos




Vamos explorar alguns modos distintos de utilizar plantas como ferramentas mágickas, expandindo nosso repertório de práticas e rituais para acessar o poder da natureza de maneira versátil e eficaz. Desde o preparo de chás até a ativação da energia das plantas, cada técnica oferece um modo único de se conectar com as propriedades mágickas das ervas.


Primeiro, vamos mergulhar na arte milenar de preparar chás mágickos. Aqui, a intenção e o cuidado na escolha das plantas são essenciais. Depois falaremos sobre banhos e escalda-pés, revelando como aproveitar os benefícios energéticos das plantas por meio da imersão corporal.


Vamos também discutir o poder dos macerados, das tinturas e dos óleos essenciais. Vou te ensinar a extrair e a utilizar as essências vegetais com eficácia, além de explorar o uso de incensos e defumações.


Por fim, você vai aprender a ativar a energia das plantas, um passo fundamental em qualquer prática mágicka que envolva o uso de ervas.


Prepare-se para descobrir novos meios de integrar a magia das plantas à sua vida diária, ampliando seu conhecimento e sua conexão com a natureza.


1. Chás
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Preparar chás[3] é uma maneira simples e eficaz de acessar as propriedades medicinais e mágickas das plantas. Nosso foco aqui será a dimensão mágicka, e a boa notícia é que você não precisa de uma preparação concentrada para ter acesso a esse benefício. Uma pequena porção da erva, seja seca ou fresca, já é suficiente para invocar seu poder.


Comece aquecendo a água sobre a chama, permitindo que o elemento fogo transfira sua energia para ela. A água deve ser aquecida até formar pequenas bolhas, sem chegar a ferver.


Adicione a planta, ou a mistura de plantas, à água quente. Em geral, uma ou duas colheres de chá rasas por xícara são quantidades adequadas. Desligue o fogo e cubra a infusão com uma tampa ou um pano para abafar e potencializar a extração da planta. O tempo de infusão varia conforme a parte da planta utilizada: folhas, pétalas ou cascas de frutas devem repousar entre 3 e 7 minutos, enquanto raízes ou sementes, que são mais rígidas, necessitam de 15 a 20 minutos para liberar suas propriedades.


Depois de aguardar o período de infusão, coe o chá com uma peneira fina para separar os sólidos. Nesse momento ocorre a ativação mágicka da bebida, um processo que você compreenderá mais adiante neste livro.


Quanto ao sabor, muitas ervas têm um gosto sutil. Eu, particularmente, prefiro não adoçar, para preservar a pureza do perfil aromático e do paladar. No entanto, se desejar, você pode optar por adoçantes naturais como mel, melaço ou açúcar minimamente processado. Para aqueles que seguem dietas restritivas, os adoçantes naturais são ótimas alternativas. Se essas opções não estiverem disponíveis, o açúcar refinado pode ser utilizado. A escolha do adoçante, como em todo ritual mágicko, deve considerar a harmonia entre o propósito espiritual e os meios disponíveis.


Essas recomendações têm o objetivo de preservar ao máximo a essência natural na prática mágicka.


O mais importante é que você sinta prazer enquanto estiver tomando um chá com objetivo mágicko.


2. Banhos e escalda-pés
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Existem duas maneiras de fazer banhos mágickos: com plantas secas ou frescas.


Para preparar um banho com plantas secas, use o mesmo método do chá. Não precisa se preocupar tanto com a quantidade – basta um punhado –, já que você não vai ingerir. E relaxe, você não precisa de um caldeirão gigante! Basta preparar uma quantidade no fogo, depois despejar em um recipiente (geralmente um balde) e completar com água para ter o volume necessário para o banho.


E se a planta for fresca? Simples! Você pode fazer um macerado, como eu ensino mais adiante. Depois, dilua essa mistura em água e use no banho normalmente.


Independentemente do método, quando terminar o preparo, é importante ativar a energia das plantas usadas.


Como tomar o banho? Primeiro, tome seu banho de higiene como de costume. Depois, pegue o preparado concentrado que você fez, complete com água quente e desligue o chuveiro. Conecte-se mentalmente com as plantas e as intenções que deseja manifestar. Derrame o preparado sobre seu corpo, visualizando a energia desejada envolvendo seu ser.


Aguarde alguns minutos e deixe a água escorrer bem. Não precisa esperar secar naturalmente; pode se enxugar com a toalha.


Para o escalda-pés, o preparo é o mesmo, mas, em vez de usar no banho, coloque em um recipiente onde caibam seus pés – por exemplo, uma bacia. Use água morna e relaxe por 20 minutos pelo menos, com os pés imersos na mistura.


Dicas importantes sobre os banhos


Coar o banho: Essa é uma questão interessante: coar ou não coar o banho? Algumas pessoas e sistemas mágickos acreditam que você deve despejar toda a infusão sobre o corpo, incluindo as ervas, flores, sementes, raízes, cascas etc. Outros preferem coar o banho antes de usá-lo. Quem está certo? Não estou apresentando um sistema específico de magia aqui, então sinta no seu coração e faça o que parecer mais correto para você.


Já experimentei das duas maneiras. Hoje prefiro coar meu banho, como faço com o chá antes de tomá-lo. Não vejo diferença no resultado, pois sinto que a energia e a essência da planta estão na água. De qualquer forma, coar evita o trabalho de limpar os resíduos das plantas no banheiro.


Siga sua intuição. Se você sentir ou acreditar que será melhor tomar o banho mágicko com a planta junto, faça isso!


Banho a partir da cabeça ou do pescoço: Deve-se molhar a cabeça com os banhos mágickos ou vertê-los somente do pescoço para baixo? Esse é um assunto polêmico, especialmente quando se trata de banhos de sal grosso ou de descarrego.


Quando penso nisso, sempre me lembro de que o maior e mais poderoso banho purificador é o de mar, formado por água e sal, e nunca tive problemas em molhar a cabeça no mar.


De qualquer modo, também neste caso, respeite sua crença e sua intuição. Se você acredita que não deve molhar a cabeça, não molhe. Se sentir que está tudo bem, então faça. Pode ser que você ache que deve evitar molhar a cabeça com algumas plantas apenas. Se seguir sua intuição e respeitar suas crenças, estará fazendo o melhor para si!


3. Macerados
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Os macerados são feitos com plantas frescas para extrair sua essência energética. Você pode prepará-los usando um pilão ou simplesmente trabalhando com as mãos.


No pilão: Escolha a planta e comece a pilar (moer). Vá acrescentando pequenas quantidades de água em temperatura ambiente para formar uma pasta. Depois, transfira essa pasta para um recipiente com uma quantidade maior de água, a fim de diluí-la.


Feito na mão: Em um recipiente em que caibam suas mãos, coloque um pouco de água e acomode as plantas. Então, esfregue as mãos com as plantas entre elas. Continue trabalhando com o atrito até que as plantas estejam bem amassadas.


Independentemente do modo que você escolher para macerar, sempre ative a energia das plantas antes de usar.


4. Tinturas


[image: Image]


As tinturas são extratos concentrados de plantas que podem ser guardados por longos períodos sem perder suas propriedades. A maioria das tinturas é preparada com álcool, que atua tanto como extrator dos componentes da planta quanto como conservante. Você pode comprar tinturas em farmácias de manipulação ou em lojas de produtos naturais e prepará-las em casa sem dificuldade.


Minha dica é preparar tinturas usando uma única planta em cada uma delas e, depois, misturá-las na hora de usar. Isso traz mais versatilidade, pois você pode combinar plantas para diferentes fins conforme sua necessidade. Se você fizer a tintura da mistura, ficará limitado às propriedades daquela combinação específica.
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